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T ransposição, transubstanciação, tradução, transmutação,tradução intersemiótica, são muitos os termos aplicáveispara designar uma transcrição de linguagem que altera o
suporte lingüístico. Como uma obra constitui uma unidade de con-
teúdo e forma, sempre que é expressa em outra linguagem nos co-
locamos diante de um processo de recriação mais conhecido como
adaptação. Este fenômeno é tema de inúmeras pesquisas tanto na
área de Comunicação Social quanto na de Letras, já que a literatura
é fonte primordial para adaptações em diferentes meios, principal-
mente a televisão e o cinema. Fusões vem para somar-se a estes
estudos, trazendo reflexão e dados importantes sobre o tema.
Organizado pelos professores Antonio de Andrade e Sandra
Reimão, da Universidade Metodista de São Paulo, o livro apresen-
ta oito artigos que tratam da relação entre dois suportes materiais
distintos, produções televisivas ou cinematográficas, que tiveram
obras literárias como origem, a exibição de produções cinemato-
gráficas na televisão ou ainda o tratamento que recebe o universo
dos livros inserido em jornais diários. Estes estudos estão
focados na produção cultural nacional da segunda metade do
século XX e foram realizados tanto por docentes quanto por
discentes vinculados à  Universidade Metodista.
O primeiro artigo, elaborado pelos organizadores do livro,
com o apoio de um grupo de discentes, trata da transmissão de
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filmes brasileiros na televisão aberta nacional. A pesquisa busca
identificar a participação da produção cinematográfica brasileira,
no formato de longa-metragem de ficção, dentro da programação
televisiva entre 1980 e 2000. Vale reforçar que não se trata de
pesquisa por amostragem, mas, sim,  de um levantamento da
totalidade de exibições de filmes nacionais dentro desse período,
tendo como fonte a coluna diária especializada na programação
de filmes na tevê publicada no caderno “Divirta-se”, do Jornal da
Tarde, de São Paulo.
Durante os 21 anos pesquisados aconteceram 1.957 trans-
missões de longa-metragem nacionais contando reprises, o que
corresponde a cerca de 20% da produção cinematográfica naci-
onal desse período. A TV Cultura e a TV Globo representam
quase a metade do total de transmissões e, segundo os autores,
apresentam motivos completamente distintos para a exibição de
filmes nacionais. A TV Cultura estaria preocupada com seu papel
educativo e formativo do telespectador e assim colocaria o cine-
ma numa perspectiva histórica, dedicando ciclos a produtoras,
autores e movimentos. Já a TV Globo estaria focada somente em
produções que contassem com a presença do elenco da própria
emissora, a fim de promover seus artistas e alavancar a audiência.
O artigo apresenta um notável banco de dados do período ana-
lisado, que traz título, diretor, ano de produção, data da primeira
exibição e canal de transmissão de cada filme.
Paula Carolina Petreca assina o artigo seguinte, onde faz um
levantamento histórico das produções televisivas e cinematográfi-
cas, posteriormente exibidas na televisão, que tiveram como fonte
textos de Nelson Rodrigues. Através desse levantamento quantita-
tivo, a autora mostra que as narrativas do dramaturgo estiveram
presentes desde o início da televisão até os dias de hoje. Nelson
Rodrigues escreveu roteiros para o TV de Vanguarda e teve textos
adaptados pelo Grande Teatro Tupi, mas a partir da década de 1960
seu trabalho adquire maior importância na teledramaturgia nacio-
nal, abrangendo variados formatos: telenovelas, minisséries,
teleteatros, especiais e séries. Além de ser o primeiro autor brasi-
leiro de uma telenovela diária, Rodrigues influenciou com a
estilística do teatro a linguagem adotada nas primeiras adaptações
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para  tevê. A partir da década de 1970, não mais escreveu direta-
mente para a  televisão, mas continuou presente através de adap-
tações de sua obra teatral e literária.  Petreca enfatiza a presença do
dramaturgo no cinema brasileiro, já que teve sua obra presente em
inúmeras adaptações, rivalizando em quantidade com José de
Alencar e Jorge Amado. Desta maneira, como autora expõe, o
legado de Nelson Rodrigues passa a ter alcance internacional de-
vido à relevância que representa na cultura nacional.
No texto seguinte, Alexandre Henrique enfoca o processo
de transposição do conto literário para a televisão através da série
Contos da meia noite, produzida pela TV Cultura de São Paulo. O
autor, depois de fazer um levantamento da veiculação do primei-
ro ano do programa, num total de 89 edições, recorta dez pro-
gramas como amostra para análise de conteúdo, permitindo uma
análise qualitativa da série. Através desta análise, ele mostra que
o conto literário pode ser transposto para o meio televisivo den-
tro da forma narrativa da série sem perder as características que
o conceituam como formato/gênero literário.
O quarto artigo, elaborado por Valéria Calipo, aborda a
adaptação de um clássico da literatura brasileira, Dom Casmurro,
de Machado de Assis, para o cinema resultando em Dom, filme
dirigido por Moacyr Góes. A autora faz um breve resumo da
narrativa em ambas as versões e depois inicia uma análise com-
parativa sob o olhar da psicologia, centrando-se na
representatividade do papel da figura feminina nas relações so-
ciais com a validade das instituições. Este exame visa compreen-
der se as representações simbólicas de dominação permaneceram
ou foram substituídas de acordo com a hegemonia vigente na
época da redação do romance e, atualmente, durante a realização
do filme. Calipo traça um interessante paralelo entre Freud e
Machado de Assis, observando-os como dois homens que alme-
jaram explicar o comportamento humano como resultado de
conflitos entre os desejos íntimos e as imposições sociais respon-
sáveis por alterações nas mudanças de atitudes sociais.
O artigo seguinte é um levantamento dos filmes brasileiros
de longa-metragem que tiveram obras literárias de escritores
brasileiros como fonte. Realizada por Antonio de Andrade,
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Sandra Reimão e Fábio Câmara de Carvalho, a pesquisa expõe a
imensa variedade de formas literárias que foram base para a pro-
dução de filmes nacionais, o que indica a grande capacidade de
articulação da produção cinematográfica brasileira. Essa capaci-
dade do cinema nacional de dialogar com os mais variados aspec-
tos da cultura brasileira, como sabiamente ressaltam os autores,
parece indicar sua capacidade de ser uma referência de reconhe-
cimento e de convergência da cultura nacional.
O quinto trabalho aborda a seção “Resenha bibliográfica” do
suplemento literário de O Estado de S. Paulo. Redigido por Mônica
Rodrigues Nunes, tem como escopo entender como o suplemento,
dentro de um período de análise de cerca de dez anos, atua como
divulgador do mercado editorial por meio de sua seção de rese-
nhas. Para a autora, os suplementos literários e artísticos são exem-
plos de união entre o livro e o jornal, formando um produto misto
ou intermediário entre esses dois meios de comunicação. Assim, o
suplemento literário  daquele jornal não se limita a ser apenas um
divulgador do mercado editorial, mas age como instrumento for-
mador de reflexão sobre a cultura nacional.
No texto seguinte, João Elias Nery analisa como a revista
Visão, reconhecida pelo seu posicionamento esquerdista, elabo-
rava a seção de resenhas de livros durante o período de vigência
do AI-5. O período selecionado para investigação é fundamental
para melhor compreensão da realidade do mundo globalizado
neste século, já que observamos as relações entre o modelo de
sociedade vivido a partir da instalação do regime militar e a cri-
ação de uma sociedade de consumo baseada no individualismo
e nos valores da sociedade de mercado. Nery apresenta como a
liberdade para a produção cultural e a crítica à cultura de massa
estiveram presentes na revista, que mantinha uma posição de
conflito com a visão pretendida pelo regime militar, seja através
da participação de profissionais reconhecidos como opositores
do regime ou pela inclusão de livros críticos ao projeto estabe-
lecido pelos militares a partir do golpe de 1964.
Mônica Rodrigues Nunes também assina o último artigo do
livro,  avaliando como o caderno “Ilustrada”, do jornal Folha de S.
Paulo, trata o universo dos livros, por meio de abordagem quanti-
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tativa. A autora aponta o destaque e espaço privilegiado que o livro
ocupa no caderno, sendo o produto mais noticiado, e o equilíbrio
da presença entre obras ficcionais e não-ficcionais e entre autores
brasileiros e estrangeiros. Também ressalta o papel que desempe-
nham os cadernos de cultura como precodificadores do ato de
leitura dos livros ali informados ou  avaliados.
Fusões, não deve se restringir apenas aos interessados pelo fe-
nômeno da adaptação, mas estar presente nas bibliotecas de todo
pesquisador ou profissional da comunicação social, tanto pelo con-
teúdo reflexivo nos temas abordados, quanto pelos dados levanta-
dos, que se tornam referência para estudos que envolvam o tema.
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